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CASA ESPÍRITA

Casa Espírita é hoje uma luz que fulgura entre as sombras e 
lágrimas do mundo.

É uma luz que depois de acesa não pode mais se apagar, embora 
o soprar das rijas ventanias, que, por vezes, sobre ela se abatem.

Entretanto, é preciso lembremos, constantemente, que seu teto 
se ergue para abrigar, suas portas se descerram para receber, e ja-
mais faltarão mendigos de pão ou de luz, buscando refúgio, choran-
do e sofrendo à míngua de consolação.

E para recebê-los, quem se disporá?…
Ficará a Casa erguida no caminho, cercada de necessitados, se-

dentos de água viva da Fé, sem que ninguém que os dessedente ou 
lhes descortine a luz da Verdade?

A Casa Espírita é a Divina Seara do Mestre, mas… estaremos 
atentos para o fato de que somos nós os ceifeiros?

Estaremos atentos para que não sejamos contados entre os mui-
tos que não a valorizam?

A Seara é grande, e os ceifeiros são poucos, afi rmou o Mestre.
Estaremos nós entre esses poucos? Os poucos que suam, que 

lutam, que aram, que semeiam, que enfrentam a canícula e os tem-
porais?

Dia feliz este que nos chega anualmente!
Dia em que paramos para verifi car o que foi feito, hora por hora, 

na construção do Bem, mas que, igualmente, será o dia da aferição 
dos valores reais que conquistamos…

Paremos, pois, por alguns momentos, genufl exos e agradecidos, 
pelas oportunidades que nos foram oferecidas, e façamos a nossa 
profi ssão de fé diante do Pai, a fi m de que a nossa Casa continue 
erguida como divina luz, mas também repleta, transbordante de co-
rações que se empenhem no trabalho, levando consolo e esperança 
aos que passam exânimes no caminho. 

Prossigamos, assim, zelando pela Divina Seara, oferecendo-
-lhe tempo e suor para que as sementes se multipliquem em nossas 
mãos, honrando o Divino Semeador que em nós deposita a Sua 
confi ança.

Aurélio
Do livro: Evangelho e Vida. Lar de Tereza
Organização: Brunilde M. do Espírito Santo

Estudo: O Evangelho Segundo o Espiritismo – Cap. I – 
“Não vim destruir a Lei”, itens 5 a 7.

O ESPIRITISMO

5. O Espiritismo é a nova ciência que veio revelar aos homens, com provas 
irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo espiritual e as suas relações com o 
mundo corporal. O Espiritismo nos mostra esse mundo, não como algo sobrena-
tural, mas, ao contrário, como uma das forças vivas e incessantemente atuantes da 
Natureza; como a fonte de uma in� nidade de fenômenos, até então incompreendi-
dos e, por essa razão, rejeitados como pertencentes ao domínio do fantástico e do 
maravilhoso. É a essas relações que o Cristo faz alusão em muitas circunstâncias, 
e é por isso que muitas coisas que Jesus disse � caram incompreendidas ou foram 
erradamente interpretadas. O Espiritismo é a chave com a ajuda da qual tudo se 
explica com facilidade. 

6. A lei do Antigo Testamento está personi� cada em Moisés, a do Novo Testamen-

to está no Cristo; o Espiritismo é a terceira revelação da lei de Deus, mas não está 
personi� cada em nenhum indivíduo, porque é o produto do ensinamento dado, não 
por um homem, mas pelos espíritos, que são as vozes do céu, sobre todos os pontos 
da Terra, e por uma multidão inumerável de intermediários. É, de certa forma, um 
ser coletivo, abrangendo o conjunto de seres do mundo espiritual, vindo, cada um, 
trazer aos homens a contribuição de seus conhecimentos, para fazê-los conhecer 
aquele mundo e a sorte que nele os espera.

7. Assim como o Cristo disse: “Eu não vim destruir a lei, mas cumpri-la”, o Es-
piritismo igualmente diz: “Eu não vim destruir a lei cristã, mas cumpri-la”.

O Espiritismo nada ensina que seja contrário ao que o Cristo ensinou, mas 
desenvolve, completa e explica, em termos claros para todas as pessoas, o que só 
foi dito sob a forma alegórica. O Espiritismo veio cumprir, no tempo predito, o que 
Cristo anunciou, e preparar a realização das coisas futuras. Ele é, portanto, obra 
do Cristo, que o preside, assim como igualmente o anunciou, à regeneração que se 
realiza e que prepara o reino de Deus sobre a Terra.




